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É bastante válida, no meio espírita, a preocupação c om atividades artístic as.

Cada um de nós tem um potenc ial c riativo (somos c entelhas divinas) e c ada espéc ie de atividade oferec e
possibilidades c riativas. A c riaç ão existe em qualquer setor da vida humana e supõe uma c apac idade c onstante de

renovaç ão. Na Arte, entretanto, a c riatividade humana se expressa mais espontaneamente.

T odos somos seres em evoluç ão, e, a c ada novo dia, observamos, perc ebemos, c aptamos imagens e experiênc ias, o
que leva à nec essidade de senti- las, avaliá- las, inc orporá- las e expressá- las. Nem sempre, porém, as palavras (na

linguagem verbal ou gráfic a) exprimem em toda a plenitude a intensidade de uma vivênc ia. Certas realidades
subjetivas exigem que sua expressão e c omunic aç ão se faç am através da Arte.

Caswel e Foshay sugerem que a c rianç a pode usar suas fac uldades c riativas e artístic as, dec orando a sala de aula,
arrumando seu próprio quarto, c uidando do jardim da esc ola ou tirando uma fotografia. Estas e outras experiênc ias

c riativas favorec em o desenvolvimento e o enriquec imento total da personalidade, reunindo em harmonia a atividade
intelec tual, a sensibilidade, a habilidade manual e integrando- as num proc esso c riador. T oda experiênc ia que c onduz

à c riaç ão é também educativa. Se assim não fora, Emmanuel (c onsiderando o planeta terrestre numa escola de
provaç ão e burilamento) não nos teria esc larec ido, na resposta à pergunta 171, do livro "O Consolador": "Através de

suas vidas numerosas a alma humana busc ará a aquisiç ão desses patrimônios" (os valores artístic os).

As várias modalidades de expressão artístic a devem e podem ser estimuladas ou desenvolvidas nos núc leos espíritas
juvenis e infantis. Promovendo a desinibiç ão pessoal, permitem maior entrosamento de nossas c rianç as e de nossos
jovens, que se c onfraternizam, c ooperando mutuamente. Contribuem também para o ajustamento soc ial do moço e

da c riança espíritas, ao valorizar os recurso individuais no c ampo da sensibilidade. Concorrem, ainda, para a
partic ipaç ão mais efetiva, desenvolvendo a c apac idade de trabalho em grupo, e também para a inc rementaç ão do
espírito de serviç o e do potenc ial c onstrutivo. E, naturalmente, possibilitam o interesse pelo estudo do Espiritismo,

em decorrênc ia do c ontato c om produções doutrinárias, quer no c ampo da músic a, da prosa ou da poesia, etc .

Mas, em se tratando de Arte aplic ada ao c ampo da evangelizaç ão, é prec iso todo o c uidado quanto às
apresentaç ões. É impresc indível sejam elas realizadas sob planejamento antec ipado e orientaç ão equilibrada.

Lembremos que as atividades artístic as são c onsideradas integrantes do proc esso globalizado da educ aç ão, isto é,
c onjugam- se às outras atividades, c omo as do estudo doutrinário ou do trabalho prátic o (assistenc ial, etc ). T orna-

se, pois, indispensável manter o c unho espírita dos números artístic os.

Quanto a estes, c onvém sejam examinados e selec ionados, porque, em seu c onteúdo, não devem ferir a integridade
da Doutrina Espírita. Adequados, tendo em vista os objetivos da reunião, a oc asião e o loc al em que serão

apresentados. Se é uma reunião c omemorativa, por exemplo, organizar o programa de modo a que as apresentaç ões
estejam relac ionadas c om a data c omemorada. Ac resc entemos aqui: bom senso e c ritério, na determinação de tais

datas, nunca são demais...



Seja qual for a finalidade da reunião espírita (c omemorativa, c onfraternativa, etc ) ou da atividade realizada fora do
ambiente físic o da instituiç ão onde c riança e moço se evangelizam (por exemplo: visitas a hospitais, asilos, etc .,

onde, eventualmente, possam ocorrer apresentaç ões artístic as), mister se faz a previsão do tempo, evitando uma
extensão demasiada do programa e c onseqüente sobrec arga e enfado para os assistentes. E, quanto possível,

observar os horários de iníc io e término.

Como dissemos, realmente se justif ic a o c uidado quanto à utilizaç ão das artes no meio espírita, em vista, dos seus
aspec tos posit ivos. Mas a preoc upaç ão proc ede, sobretudo, porque as atividades a que nos referimos são c omo

sementes lanç adas ao santif ic ado c ampo da evangelizaç ão. Orientaç ão doutrinário- evangélic a à infânc ia e
juventude c orpóreas é signific ativo ensejo para a renovação espiritual. Se, transmitindo os ensinamentos da moral

c ristã, pretende- se a sublimação de c riaturas, rec ordemos André Luiz: "A arte deve ser o Belo c riando o Bom".
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